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"O que enobrece o trabalho não é a sua natureza, a avaliação feita 
pelos homens. O que o torna maior é a dignidades com que é feito, 
a humildade com que é praticado e a alegria com que é cumprido.”

Reflexão de J. S. Nobre

>>PINCELADAS

>> PAINEL

 » O filho de Dad Squarisi, Marcelo, a nora, Katilen, e os 
netos, João Marcelo e Rafael receberam os colegas de 
jornal e os amigos da saudosa Dad, para conhecer o 
acervo de arte, literatura, fotos e objetos pessoais que 
ela amealhou com tanto carinho. Surpresos, todos 
puderam escolher o que mais se lembravam dela e 
levar para casa. Uma forma inédita de fazer com que 
cada um guardasse um pedacinho da existência daquela 
estimada amiga. Em seguida, foi servida uma feijoada, 
regada a muitas histórias e recordações da inesquecível 
mestra da língua portuguesa.

 Mais um 
importante 
encontro de 
governadores // O 
Fórum dos 
governadores do 
Brasil Central vai 
se reunir em 23 de 
janeiro no 
auditório do 
Centro 
Empresarial CNC, 
em Brasília. O 
secretário 
executivo do 
Consórcio Brasil 
Central, José Eduardo Pereira Filho (foto) 
receberá os governadores do DF, Ibaneis 
Rocha; do Mato Grosso, Mauro Mendes; do 
Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel; do 
Maranhão, Carlos Brandão; de Rondônia, 
Marcos Rocha; de Tocantins, Wanderlei 
Barbosa; e de Goiás, Ronaldo Caiado. Na 
ocasião, haverá a eleição do novo presidente, 
posto ocupado hoje pelo governador Mauro 
Mendes. A posse do novo presidente será no 
final do evento. O ministro do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome do Brasil, Wellington Dias 
vai abordar a temática da sua área de 
atuação e assinar, em conjunto com os 
governadores um acordo de cooperação 
técnica sobre o Plano Brasil sem Fome. Outro 
destaque do evento será a 2ª edição do 
Prêmio Boas Práticas. Com 139 inscrições dos 
sete entes consorciados, a premiação 
evidencia o comprometimento e a 
criatividade dos profissionais envolvidos na 
gestão pública dessas regiões. As equipes 
vencedoras receberão R$ 20 mil, como 
reconhecimento pelos esforços e 
contribuições excepcionais, além de 
certificados de participação entregues por 
seus governadores. Um agradecimento pela 
importância de suas contribuições para o 
desenvolvimento e aprimoramento dos 
serviços públicos. Todas as práticas 
inovadoras premiadas serão amplamente 
divulgadas enquanto modelos inspiradores 
para outras iniciativas em todo o país.

Para festejar uma grande amiga
Passados os festejos de Natal e ano-novo, um 

rebuliço tomou conta da cidade: as 
comemorações dos aniversários que, devido às 
circunstâncias, passam em branco e são adiadas 
“por estar todo mundo viajando”.

Aniversariante do Dia de Reis, 6 de janeiro, 
Carmen Bocorny é uma dessas que sente seu dia 
ser preterido por esses motivos.

Mas, graças ao grande número de amigas que a 
simpática gaúcha amealhou ao longo do tempo 

em que vive em Brasília, a data foi comemorada na 
quarta-feira (09), da forma mais festiva e 
descontraída que o restaurante Nino possibilita: no 
andar superior, reservado e confortável. Tudo sob a 
supervisão da atenta Rita Ballock, cuidando de 
todos os detalhes.

Antes do “parabéns”, cada uma das amigas 
presentes se manifestou com palavras 
espontâneas e carinhosas sobre a amizade com 
a aniversariante, o que a emocionou muito.

 Lourdinha 
Fernandes, 
Irene Maia 
e Meireluce 
Fernandes

Rita Márcia, 
Kátia Piva 
e Mônica 
Cortopassi

Aureliza 
Corrêa. 
Carmen 
Minuzzi, 
Ilza Jussara 
e Ângela 
Hreisemnou

Liliana 
Marquez, 
Maria 
Olimpia 
Gardino 
e Guida 
Carvalho

Consórcio Brasil Central/Divulgação

A aniversariante Carmen Bocorny e a 
organizadora do encontro Rita Ballock
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Arquivo Pessoal

COMÉRCIO /

À espera 
da reforma 
da Ceasa

Parte da história de Brasília há 51 anos, a central que comercializa hortifruti atende cerca de 15 mil 

H
á 40 anos, todas as ma-
nhãs, de segunda e quin-
ta-feira, Eurídes Pires, 77 
anos, não perde seu com-

promisso: ir às Centrais de Abaste-
cimento do Distrito Federal (Cea-
sa) comprar verduras e legumes 
para o seu restaurante, o Pane-
lão da Dona Zélia, na Estrutural e 
no Setor de Cargas e Transportes.

Com sacolas de alfaces, to-
mates e beterrabas em mãos, a 
empreendedora diz que gosta 
do local, cujos preços ainda são 
os mais em conta do DF. “Mes-
mo assim, as coisas encarece-
ram muito. Quase não estamos 
dando conta de comprar tudo”, 
lamentou. Os estacionamentos 
superlotados também incomo-
dam, uma vez que Eurídes pre-
cisa caminhar bastante até che-
gar ao carro dela.

A crítica é compartilhada por 
Jair Braga, 62, produtor, carrega-
dor e motorista na Ceasa. Tam-
bém às segundas e quintas, em 
que ocorrem o mercado livre 
do produtor (conhecido como 
“dias da pedra”), com vendas no 
atacado, ele chega às 2h da ma-
nhã para garantir bons preços 
nos produtos.

Além disso, o trabalhador 
avalia que comerciantes e usuá-
rios convivem com banheiros 
mal cuidados, buracos no es-
tacionamento (que, por vezes, 
fazem os carrinhos virarem no 

caminho, dobrando o trabalho) 
e falta de segurança, devido a 
constantes roubos.

Sobre os lucros, Jair explica 
que o período de férias é o mais 
crítico para os produtores, épo-
ca em que muitos frequentado-
res viajam. “A situação só começa 
a melhorar depois do Carnaval. 
É um dia a dia puxado, porque 
cumpro três funções diferentes, 
junto com a minha esposa. Mas 
quem não fizer ‘o corre-corre’ es-
tá no sal’”, desabafou.

Revitalização

Cerca de 15 mil pessoas pas-
sam pela Ceasa todos os dias, 
que atualmente se destaca por 
ser o 14º maior entreposto do Bra-
sil em volume de comercializa-
ção. Questionado sobre os pro-
blemas relatados por comercian-
tes e usuários, o diretor técnico 
operacional das centrais, Dennyel 
Dantas de Morais, explicou que 
já existe um plano de ampliação 
e modernização do espaço, para 
melhorar a infraestrutura elétri-
ca e hidráulica, facilitando a ins-
talação de videomonitoramento 
e a utilização de um maquinário 
apropriado para a limpeza.

“Já foram iniciados os estu-
dos topográficos e a escolha das 
áreas de expansão que ficam 
dentro do lote do Setor de Indús-
tria e Abastecimento (SIA). No 
início de novembro, foi contrata-
da a empresa que apresentará os 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

projetos de revitalização, que de-
verão começar pelo pavilhão B8, 
chamado de pedra”, revela o di-
retor. No que tange a questão da 
segurança, Dennyel explicou que 
tecnologias e monitoramento os-
tensivo, além de convênios com 
as forças de segurança nos dias 
de maior circulação, trarão maior 
sensação de tranquilidade.

Ao Correio, a Secretaria de Se-
gurança Pública do DF (SSP-SF), 
informou que, de janeiro a de-
zembro do ano passado, foram 

registrados 56 roubos a frequen-
tadores do SIA. No mesmo perío-
do de 2022, 68 registros foram 
feitos. A pasta não soube infor-
mar, porém, quais dessas ocor-
rências se deram na Ceasa.

Ainda sobre o plano de revi-
talização, o diretor técnico ope-
racional acrescentou que já es-
tão em discussão a reforma e 
ampliação dos banheiros, a ade-
quação da sinalização viária — 
já em fase final — e a recupe-
ração do asfalto. “Aumento do 

número de vagas para compra-
dores e a total revitalização do 
telhado da Ceasa também são 
prioridades”, completou.

Trabalho duro

Desde os 12 anos, Vitor Ma-
tias carrega mercadorias da ban-
ca que a família tem na Ceasa 
até os caminhões de comercian-
tes da cidade. Com seis caixotes 
cheios de tomates, o jovem de 24 
anos contou que gosta da rotina 

Funcionamento

Pavilhões Permanentes 
(boxes)
•	Segunda a sexta-feira: das 

4h30 às 17h
•	Sábado: das 4h30 às 16h

 Mercado Livre do Produtor 
(Pedra) – Vendas no Atacado
•	Segunda e quinta-feira: das 

4h30 às 12h

Varejão
•	Sábado: das 4h30 às 15h

Mercado da Agricultura 
Familiar
•	Sábado: das 4h30 às 15h

Mercado Orgânico – Telefone
•	Segunda a sexta-feira: das 

6h às 12h, Sábado das 6h às 
13h.

Central Flores – Telefone (61) 
3361-1067
•	Segunda a sexta-feira: das 

8h às 17h (na quinta-feira o 
local abre às 8h)

•	Sábado: das 7h às 15h

pessoas por dia. Falta de limpeza e segurança, porém, decepcionam produtores rurais e frequentadores do local

 O produtor Jair Braga reclama de banheiros mal cuidados, do estacionamento e da falta de segurança

Vitor Matias começou a trabalhar no local aos 12 
anos ajudando a família: o problema é a sujeira

 Movimentação da Ceasa em dia do mercado livre 
do produtor, ou “dia da pedra”

 Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

de trabalho, apesar de ser can-
sativo. “O problema é a sujeira, 
principalmente na parte externa, 
e a falta de segurança, por conta 
dos roubos e de briga de carrega-
dores com guardas”, comentou.

O produtor rural Ananias Bri-
to, 52, ressaltou que falta contra-
tar mais guardas para auxiliar, 
por exemplo, na organização do 
espaço. “Os carregadores mes-
mos, às vezes, tumultuam mui-
to o lugar. Outro dia, um carri-
nho passou por cima do pé de 
uma pessoa. É um perigo”. Pre-
sente na “pedra” às segundas e 
às quintas-feiras, o comerciante 
sai 1h de Ouro Verde de Goiás, a 
366 km de Brasília, para chegar 
ao box, às 3h. “De toda forma, se 
o movimento está bom, está tudo 
certo, fico feliz”, concluiu. 


